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MODO DE VIDA - MAURÍCIO DE SOUZA

No mundo do jazz

Aniversariante do dia

Músico, vivendo nos Estados Unidos, nas férias mostra
seu talento na terra natal com apresentações na cidade

� Marlene Galeazzi
m a r l e n e g a l e a z z i @ j o r n a l d e b ra s i l i a . c o m . b r

B rasiliense, apaixonado por jazz desde criança,
vem colecionando conquistas na terra do Tio
Sam e, em tempo de férias, aterrissa na cidade

com mais uma novidade. Um verdadeiro troféu para
um músico que se propôs a vencer na terra onde
nasceu o ritmo que é o centro de sua música. Ele
acaba de lançar o Here. There..., seu segundo CD
americano, que tem a participação, entre outros, de
Mike Stern, renomado guitarrista daquele país, co-
nhecido internacionalmente. Com isto, Maurício de
Souza dá a tão sonhada arrancada em sua carreira.

Vivendo há mais de dez anos na América,
bacharel em Performance, com concentração em

jazz e per-
cussão eru-

dita pela
Universidade de Nova Jer-
sey, Maurício que se criou
na SQS 105, onde até hoje

vivem seus pais, Carlos Al-
berto e dona Elvira, e o irmão

Rafael, nos Estados Unidos criou dois grupos: Mau-
rício de Souza Grupo e Bossa Brasil. "Neste último CD,
onde combino meus dois grupos, o repertório vai
desde Tom Jobim a Chick Corea com uma composição
minha, que é a faixa título. A instrumentação é bem
variada com sax, trompete e flugel horn, piano,
guitarra, vibrafone, baixo e bateria", conta o músico.

A música entrou na vida de Maurício por in-
fluência do pai, um carioca que foi baixista no Rio de
Janeiro, na época da bossa nova e também do jazz. Ao
cursar a quinta-série do Ensino Fundamental, aos 11
anos de idade, quando pensava em ser guitarrista, ao
ver um baterista na TV, o músico definiu o seu futuro.
Foi estudar na BSB Musical da Asa Norte e fez o Curso
de Verão, com o famoso percussionista Mey Rosauro.
Depois de participar de um grupo de percussão no
Teatro Nacional, coordenado por Marcos Vidal, Mau-
rício decidiu estudar em Nova York com o seu ídolo, o
baterista Joe Morello. Foi naquela cidade que ele,
tocando no Clube de Jazz Corneli Street Café foi
descoberto pela mídia. Com trabalho reconhecido nos
Estados Unidos, ele não esquece Brasília. Sempre que
vem se apresenta com a Orquestra Sinfônia e também
participa do Curso de Verão.
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O músico, descontraído,
com a baqueta, tocando
a bateria e o CD que
acaba de lançar nos
Estados Unidos


